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Apresentação


			Para encher a mão, 
os olhos e o coração


			Rubem Penz


			Estou no Apolinário, nobre endereço da Cidade Baixa, em Porto Alegre, e aceno para pedir mais um chope. Tenho a mão espalmada, assim: cheia de dedos. Cinco. Uma mão cheia, dizemos para as crianças. Essa metade de dez, marca palpável na matemática pueril, talvez seja, depois da óbvia e inaugural unidade, a primeira efeméride a ser festejada. Há completitude de um ciclo e, nisso, sinais de maturidade, de consistência. Constância. É o momento de a Santa Sede: crônicas de botequim 5, em sua Safra 2014, assinalar a evolução de um projeto literário que transita entre o sóbrio e o descontraído. A prova de que é possível trabalhar sério quando se está numa mesa de bar. E, claro, é razoável nos divertirmos quando estamos numa mesa de oficina literária. Tudo num eterno vice-versa.


			Aos que não conhecem, um breve apanhado do projeto: em 2010, depois de dois anos ministrando oficinas de crônicas em centros culturais, parti para algo que, de tão simples, ganhou ares de iluminação. Notei que os maiores cronistas nacionais, na fase de ouro do gênero no Brasil, deixavam as redações e se reuniam nos bares do Rio de Janeiro, principalmente, mas também em outras capitais. Ali, contaminados pelo pulsar insidioso da cidade, discutiam seus temas e trocavam impressões sobre a vida. E o resultado da conversa era transferido para as páginas dos jornais, em suas colunas. Além do mais, por se conhecerem e serem amigos; por terem prazer no convívio; ajudados por um pouco de álcool e de tabaco, nascia o respeito pela opinião do outro. Enfim, o culto à mesa de botequim é o espírito da Oficina Santa Sede, sua razão de ser para gerar efeitos improváveis na comparação com a sala de aula. Uma aura que transcende a pedagogia tradicional e avança no terreno da experimentação.


			A Safra 2014, que agora tenho a honra de apresentar, além de repetir a qualidade das antologias antecessoras, traz uma novidade – fruto do processo de evolução. Em nenhum outro ano ficou tão evidente o apreço de cada um dos cronistas por seus temas internos, isto é, pela visão de mundo de cada um, utilizada para desenvolver os desafios por mim sugeridos. Esta é, com certeza, a marca registrada da turma: a forte assinatura pessoal, a qual me surpreendia a cada encontro. Temas como óculos, fé, bicicleta, irmãos, mar, entre outros, ganharam contornos fortes, cada qual mais extraordinário. O resultado é o melhor: um livro plural, bom para ser lido tanto na sequência das páginas quanto aos saltos – autor por autor. Projeto, assim, o quanto será agradável para os leitores experimentarem essa multiplicidade que tanto me encantou.


			O momento é de júbilo. Nossa Santa Sede 5, livro chancelado pela Editora Buqui, surge para encher a primeira mão da história deste projeto, os olhos de quem lê e nosso coração de orgulho. Também transborda em meu ânimo a certeza de dever cumprido e a vontade de encarar novos desafios. Ano após ano, cresce a responsabilidade. Felizmente é um fardo sempre dividido com pessoas especiais – inteligentes, talentosas, simpáticas, solidárias e generosas. Gente que dá prazer encontrar uma vez por semana na tradicional e insubstituível mesa de bar. Cada um dos autores passou a morar no meu coração.


			Nossa! Já estou com saudade...
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			Ciclovício


			Ricardo Kuchenbecker


			Elas têm seu charme. São esguias. Esbeltas. Alinhadas. Resultam da maior invencionice humana, a roda. Esta enfrentou a física e moveu a matéria. Mudou a natureza e reduziu o trabalho. As rodas ganharam quadros e raios. Com eles, as bicicletas também desafiaram a física: movimento, aerodinâmica e resistência do vento. Velocidade pulsa no ritmo do condutor. Já foram mais rápidas que os carros. Hoje ameaçam vencê-los de novo, posto que atravancados na total falta de equilíbrio. 


			A engenhoca com rodas e pedais já foi símbolo da industrialização. Hoje, representa o compromisso com o ambiente. Mas o ciclo é vicioso. As indústrias moveram as cidades. As cidades, o progresso. O progresso travou a mobilidade, que agora clama pela bicicleta. 


			Dons Quixotes cicloativistas gritam por direitos perdidos em meio ao espaço privado. Seu ativismo recicla. Renova. Inquieta aos que insistem em acreditar ser possível conviver em meio à sustentabilidade perdida. Não sem conflitos. O território urbano não se compartilha, se disputa. Como astecas, pretendem que seu movimento vença o império dos homens-máquina motorizados. Estou com eles, na mesma marcha, ainda que às vezes me assuste com a sua direção.


			Em meio ao caos dos espaços urbanos, criamos um ciclovício. Ação e reação se desgovernam na luta pelo espaço restrito. Uns lutam por lugar que julgam ter adquirido na realização do sonho do carro próprio. Outros  pedalam desafiando o espaço para conquistar o seu, não necessariamente pelo coletivo, mas para chegar mais rápido. Seriam esses os caminhos?


		


	

		

			Colo e pipoca


			Luciana Villa Verde


			Tenho a cicatriz no joelho direito até hoje. Foi a primeira tentativa de me equilibrar sobre duas rodas sem nenhum ajuda. Sabia que seria difícil, que haveria a possibilidade da dor física. A vontade de me superar, no entanto, era maior do que qualquer medo. Não haveria inércia, correia trancada, pneu murcho, pedras escondidas no meio da grama. Nada iria me barrar. 


			Prendi os cabelos em um rabo de cavalo, tirei os chinelos, para os pés ficarem ainda mais próximos do pedal. Respirei fundo. Meu coração bateu rápido – adrenalina, desafio, alegria. Era a liberdade que estava se aproximando. Sensação indescritível do rosto sendo refrescado pela brisa da velocidade. Tudo ia ficando para trás: tema de casa, aula de inglês, beijos babados das tias... Apenas eu e mais ninguém. Um longo caminho para não pensar. 


			As vozes ficavam mais e mais distantes. Meus olhos umedeceram, minhas mãos suaram e sorri. Gargalhei alto. A emoção foi tanta que tirei as mãos do guidão: meu corpo queria festejar. Foram segundos mágicos. A maior aventura dos meus seis anos de idade. O início de novas conquistas. Sentia-me forte, quase adulta. 


			E caí.


			Todo o peso do meu pequeno corpo foi arremessado ao chão. O cotovelo ardeu, o joelho sangrou. Comi alguns grãos de areia. Entristeci. Não tinha vontade de levantar. A vergonha era grande demais. A decepção, imensurável. 


			Meu pai gritou. Minha mãe correu. Meus irmãos riram. 


			Alguém perguntou se eu estava bem. Não, não estava. Queria mais era que me deixassem em paz. Escondendo as lágrimas, menti:


			– Nem doeu. 


			Claro que doía. E era uma dor intensa, uma mágoa comigo mesma. Haviam sido tantos os dias de treino, como pude cair assim?


			O sentimento só aliviou um pouco quando entrei em casa e fui confortada com uma bacia de pipoca doce e um desenho na televisão. A simplicidade do momento carregou para longe as más lembranças. E a queda, não fosse o ardor no joelho, já estava quase esquecida. 


			Ontem, em uma praça próxima a minha casa, uma menina de uns oito ou nove anos aprendia a andar de bicicleta. Diferentemente de mim, ela não estava com seus pais ou irmãos. Sozinha, ela se concentrava para girar as pernas, manter a postura, não olhar para o chão. Tive vontade de ir ajudar, incentivar. Dizer para ela não ter medo. Caminhei em direção à pequena criança de cabelos longos e crespos e blusão cor-de-rosa. Enxerguei um pouquinho de mim ali e parei logo nos primeiros passos. Algo me disse que ela precisava daqueles momentos. Que era um desafio a ser vencido na solidão. Que talvez houvesse um significado muito maior do que a simples capacidade de se equilibrar sobre duas rodas.


			Sentei em um banco e, de longe, imaginei ela caindo. Não por maldade, mas por aprendizagem. Quis que, como eu, ela também se entristecesse com o seu primeiro grande desequilíbrio. Mas que, ao chegar em casa, fosse recebida com cuidado, colo e pipoca. 


			Desejei que ela aprendesse que andar de bicicleta também é aprender a se deixar cuidar. Que os tombos poderiam até formar uma lei da física: se a queda for grande, grande também será a atenção recebida para curar os machucados. 


			E queria, muito, que ela acreditasse que, na vida, sempre seria assim.


		


	

		

			Pedalas?


			JP Rodrigues


			Conversa de bar. Copa do Mundo nas telas. Aliás, os bares foram tomados por elas, sejam dos celulares, sejam dos televisores, o que ainda não assimilei muito bem. Afinal, se querem assistir a programas televisivos ou hipnotizar-se nos smartphones, o conforto de casa é bem mais interessante.


			Mas não é disso que pretendo versar.


			Face ao grande evento em nosso país, mobilidade urbana passou a ser música em nossos ouvidos. Como tal, que qualquer um canta seus refrões, todos nós passamos a nos julgar experts no assunto.


			Ciclovias e bicicletas, então, nosso métier. Mas, puta merda, o que eu entendo do assunto além de subir em uma e sair andando por aí? Vai me dizer que dominas legislação, impacto das mudanças necessárias para implementação, dos riscos, equipamentos indispensáveis, ganhos e prejuízos para a mobilidade? Ah, para! Isso é para poucos e entendidos. Não para a maioria dos neófitos que desfilam seu suposto saber. Como é prazeroso dizer não sei.


			Porém, pensaram que esqueci, né? De forma alguma. Tão corrosivos quanto os sabichões, os seus opostos. Aqueles que não se posicionam em assunto algum. Concordam com absolutamente tudo. Parece que o mundo é maravilhoso. A utopia ocupa suas entranhas, e o Show de Truman, de 1998 (com Jim Carrey, o eterno Máscara de que não gosto, mas que nesse está muito bem), não é um filme, e sim a biografia de suas vidas. Preferem iludir-se de que tudo ocorre na mais bela harmonia, em que as pessoas não manifestam discordâncias e que, sim, as bicicletas são a mais poética e romântica solução. E como não foi pensado antes! Soluções simplistas, tão somente para evitar uma boa fluência entre ideias antagônicas.


			Onde está escrito que não crescemos nas divergências maduras? Nos conflitos bem dirigidos? Nas discordâncias ideológicas? Pode ser que seja um fã de Henry Ford, mas quem disse que não respeito o usuário da Caloi e que ele deve ser meu inimigo? Porém, nada nos obriga a concordar. 


			Aliás, é essencial a humildade para manter o aprendizado contínuo. O maior problema é que o mencionado não se restringe às bicicletas. Hoje está tudo contaminado com os novos “cientistas”.


			Quem sabe não é chegada a hora de repensarmos nossas posições e nos resignarmos com o fato de que pouco sabemos? Afinal, a curiosidade (a busca de conhecimento) é uma válvula grande motivacional para nossa existência cotidiana.


			Já percebeu isso? Ou vai mais um chope?


		


	

		

			Auf zwei radern


			Mônica Kanitz


			A Alemanha merece ser visitada por vários motivos. Sua organização, a beleza das paisagens do interior do país, o cosmopolitismo de Berlim e Munique, os preços acessíveis, a comida boa e farta, a cerveja que muda de teor a cada região e as estradas impecáveis entram fácil na lista de qualquer turista. Incluo aqui uma extraordinária história recente, disponível em cada pedra dos caminhos. Impossível andar pela Alemanha sem pensar que o país se refez dos escombros da Segunda Guerra em poucas décadas e ainda enfrentou uma divisão por conta da Guerra Fria, que opôs russos e norte-americanos. Mais? Podemos incluir na lista a hoje supremacia no futebol, incontestável no vareio de 7 a 1 imposto à seleção brasileira e pela conquista da Copa do Mundo.


			Mas a Alemanha tem outro detalhe que coloca nós, brasileiros, naquele misto de inveja e admiração. O país conduzido por Angela Merkel dispõe de 80 mil quilômetros de ciclovias. Ou seja, se não bastassem as rodovias perfeitas e uma malha ferroviária que atende até os lugarejos mais remotos, os alemães podem, praticamente, cruzar seu território sobre duas rodas. Em Berlim, com mil quilômetros de ciclovias, as bicicletas dividem civilizadamente o espaço das calçadas com os pedestres – é simples, basta um lado para cada um. Obviamente que as calçadas são lisas e regulares, em nada lembrando os trajetos esburacados e de pedras díspares do Brasil.


			Mas é pelas regiões turísticas do interior do país que a gente se deslumbra. É possível, por exemplo, seguir os cursos de rios como o Danúbio, o Neckar ou o Reno de bicicleta. Nos 200 quilômetros do Vale do Reno, castelos seculares dominam o visual enquanto o rio serpenteia por cidadezinhas que parecem de brinquedo. Em cada uma delas, ciclistas de várias idades e sotaques se misturam aos moradores e turistas. Entre Bonn e Mainz fica um desses recantos peculiares, que atende pelo nome de Boppard. É uma cidadezinha medieval, com mais de mil anos de história, que recebe os ciclistas com uma estrutura invejável. As vielas estreitas têm bicicletários, há banheiros públicos bem equipados e uma fonte central com água potável para os visitantes se refrescarem. A maioria dos hotéis estampa um aviso convidativo de que tem espaço para guardar bicicletas. 


			Muita gente acha que comparar o Brasil com a Alemanha é injusto por conta dos séculos de civilidade que nos separam. Mas planejar e construir ciclovias não demanda séculos – talvez uns dez ou vinte anos. E, claro, uma certa percepção (e organização) política sobre o que pode ser interessante para melhorar a vida da população. 


			Nenhum problema? Claro que sim. Na sua viagem pela Alemanha, não se esqueça de levar um bom dicionário. Os alemães são supersolícitos, mas a língua deles não facilita em nada a vida do turista. 


		


	

		

			Não Julgarás


			Eduardo Chaves Laurent


			O ser humano andava a pé, ou sobre animais como cavalo ou camelo ou elefante. Até que começou a criar certos veículos, entre os quais a bicicleta se firmou como principal meio de autolocomoção em muitos lugares do mundo. Não precisaria mais de animal algum além de si mesmo para sair da inércia. Aí botaram um motor a vapor numa bike, e daí por diante, e logo motos velozes, poluição, barulho, trânsito. 


			Mas eis que, agora, um montão de gente que andava de carro e de moto e de ônibus começa a comprar bicicleta, querendo poupar o planeta, e também o próprio bolso. Podemos considerar também o tempo, claro. Um homem que percorre a cidade em hora do rush de bike chega mais rápido ao seu destino do que quem vai a pé, de carro ou de moto (se for dirigir a moto de modo correto). E ainda de quebra faz um belo exercício. Então, vivemos este conflito de ideologias: alguns desejam motos mais modernas, outros clamam pelo retorno às raízes. Querem ruas adequadas para percorrer, com faixas de ciclistas, respeito, e querem conquistar mais ciclistas, para haver uma maior sensibilização, para que hajam melhores vias, etc.


			Vivemos constantemente um embate de visões em que as pessoas sentem um impulso selvagem de tomar partido. Mas o que define, afinal, o que é o progresso e o que é o retrocesso? Devemos mesmo entrar num consenso sobre o que é “certo”? Alguns sonhando com motos que voam. Outros decidem que o melhor é nem usar tênis. Querem andar de pés descalços, para sempre.


			E agora, sim, vou chegar ao ponto. Não podemos olhar só pra frente ou só pra trás. Querer dizer para todo mundo que este é o caminho. O problema é que as pessoas despercebem que tudo é relativo. Sei, somos um só, e isso eu não nego. Mas, por favor, não me critique se eu quero andar de carro. Respeita-me e eu te respeito. Cada um tem o seu próprio tempo e seu destino. E não me julga se eu jogar fora meus tênis e passar a andar por aí de pés descalços. O mundo é público.


		


	

		

			A eterna disputa


			Francisco Milanez


			Elas andavam sempre juntas, mas isso não fazia de seu relacionamento um mar de harmonia.


			Muitas vezes, ao contrário, competiam como loucas.


			– Tu sempre na frente, te achas a maior.


			– Muitas vezes os pioneiros são os primeiros a sofrer as crises. Quando é para entrar numa furada, eu vou primeiro.


			– Crise coisa nenhuma, teu negócio é: primeiro eu.


			– Tu, por outro lado, és invejosa. Ao invés de curtir a vida, ficas te medindo com a dos outros. Quando vais cuidar do teu próprio nariz? Já ouviste falar que os últimos serão os primeiros? E que, nos degraus da escada da vida, quem chega à frente tem o maior impacto?


			– Só sei que tuas falas não me convencem... Mesmo poupada pela vida, me sinto envelhecer mais que tu. É algo que não consigo entender, o meu desgaste.


			– Teu desgaste é a inveja. Dizem que a melhor colocação é o terceiro lugar, porque ganhas medalha e não morres de raiva por saber que, se tivesses te esforçado um pouco mais, tiravas o primeiro. O segundo lugar está te enlouquecendo. 


			– Tu sempre com tuas reflexões inúteis. Se só nós duas competimos, como se poderia tirar o terceiro lugar?


			– Bem, se estiver muuuuito atrasada em relação ao primeiro. Seja criativa.


			– Sem esta, não inventa mais bobagens. No nosso caso, é impossível. Às vezes me parece que eu nunca poderei chegar antes de ti.


			– Isso é claro. Para de viver choramingando, te concentra nas coisas que podes fazer e curte a vida. Aprende a sonhar com o que tens e aproveita.


			– Muito fácil dizer isso quando se está no primeiro lugar.


			– Não é tão fácil assim, é uma sina. Não tenho outra opção.


			– Então me deixa ser a primeira uma vez.


			– Esta não sai. Nem em sonho é possível. Na verdade nem é uma opção.


			– Eu tenho um sonho...


			– Já ouvi essa frase antes. Qual é?


			– Sonho com um circo. Nele, aqueles equilibristas que andam de bicicleta de todas as formas possíveis. Uma bela exibição.


			– Tá, e daí?


			– Bem, um dos cicloequilibristas é especialista em andar de bike de trás para frente.


			– Como assim de trás para frente?


			– Tão simples. Ele anda ao contrário, em marcha a ré.


			– Não é possível. Pedal de bicicleta só anda para um lado.


			– Não as de circo. Elas andam para os dois. Os pedais ficam sempre girando junto com as rodas. Nunca observaste isso, número um?


			– Sim, e eu com isso?


			– Tu chegarias em segundo lugar, e eu, em primeiro. Eu seria finalmente a roda da frente.


		


	

		

			Voltas do tempo


			Carla Bacedo


			São consideradas obras clássicas aquelas cuja temática permanece atual apesar da passagem do tempo. É o caso do filme Ladrões de Bicicleta. 


			Produzido em 1948 e dirigido por Vittorio de Sica, conta a saga de um pai de família à procura de emprego. Para ter uma oportunidade, ele precisava resgatar do penhor sua velha bicicleta, assumindo a vaga após preencher o requisito. Enquanto executava a primeira tarefa, sua “magrela” é roubada descaradamente, à luz do dia. Desesperado e precisando trabalhar para sustentar a família, o personagem principal passa o restante do filme procurando o ladrão e tentando reaver a personagem de duas rodas para se manter no emprego. Se conseguiu? Não vou contar o final da história; se você ainda não viu, providencie. Garanto que vale a pena.


			Sendo um filme tão antigo, que tema atual ele apresenta? Muita coisa: uma economia em crise, o machismo vigente, a relação entre pai e filho, a participação das mulheres na administração e manutenção da casa. Mas o que se destaca é a importância da bicicleta como meio de transporte e a cobiça que ela atrai, por diferentes razões em cada época.


			Se, no período retratado, a bicicleta era o meio de transporte mais acessível para os trabalhadores, era, também, objeto de cobiça, como demonstra o título do filme.


			Hoje a situação é mais complexa: as bicicletas são utilizadas não só por trabalhadores de baixa renda, mas também pelas classes média e alta. Devido ao trânsito caótico e por questões ambientais, pedalar transformou-se num ato de cidadania e de defesa do planeta, mesmo que o ciclista arrisque a vida no meio daquele mesmo trânsito caótico. “Um carro a menos”, isso é o que importa.


			O aumento da demanda, a variedade de modelos e recursos das bicicletas fizeram com que elas alcançassem um status até então impensado. Prova disso é que painéis de madeira em forma de bicicleta elegeram um vereador em Porto Alegre. Dizem as notícias que, em apenas um ano, o roubo de bicicletas aumentou 15% na cidade. Aos incautos que, ao voltar, não encontram a bicicleta estacionada onde a deixaram, é dada a dica: compre outra usada, de modelo antigo, menos atraente aos ladrões. Se preferir adquirir uma nova, compre também uma lixa e raspe a bike até ficar com aspecto de usada. Acreditem, não estou inventando. Vejam a que ponto chegamos. 


			Passados mais de 60 anos, continuam inegáveis as vantagens das magrelas: leves, relativamente baratas, não poluentes; agregam saúde física e ambiental. Mas, naquela época, os adeptos da bicicleta tinham larga vantagem: o trânsito mais tranquilo, com uma frota de veículos menor em número e em potência. Portanto, àqueles que consideram que os ciclistas merecem respeito simplesmente por significarem menos carros nas ruas, lembro que, se a bicicleta é frágil, a vida é muito mais. Respeito merecemos todos nós. A vida vale mais.


		


	

		

			Em busca da Páscoa perdida


			Felipe Freitag Vargas


			A Páscoa é minha data comemorativa favorita. 


			Minha família sempre a realizou do mesmo jeito, bem tradicional. De manhã, ninhos com chocolates escondidos pelo pátio. Sempre tem um que fica por último, indignado por ser o único que ainda não encontrou o seu. Os outros dão pistas e ficam tirando sarro, ao mesmo tempo em que torcem para que ele encontre. A dificuldade das buscas foi aumentando conforme fomos crescendo, para manter a emoção. Depois paira aquela dúvida: comer algo agora ou só depois do almoço? Vem o churrasco, em que todos comem pouco, porque a sedução dos doces foi mais forte. 


			Em 2014, foi diferente. Estava tudo preparado. O pátio seria o de um sítio, meio hectare de possibilidades de esconderijos. Convites feitos, a data foi se aproximando. Previsão de clima ameno. Além do encontro com a família no domingo, havíamos combinado passar a sexta e o sábado no sítio com amigos. São 50 quilômetros de distância de Porto Alegre. Alguns deles decidiram ir, pasmem, de bicicleta. Vi as combinações serem feitas, conversas sobre trajetos, equipamentos e ajustes nas bikes. Parecia que estavam mesmo com vontade. Do lado da família, tudo combinado, quem compra o quê e quem leva a sobremesa. Infelizmente, imprevistos acontecem.


			A quatro dias da Páscoa, o marido de minha mãe teve um problema de saúde e foi internado no hospital, para fazer cirurgia. Ela precisou ficar com ele e não poderia preparar nada, muito menos sair da cidade. Ainda conseguimos salvar um almoço no domingo, breve e sem convidados, por ele estar de recuperação e com muita dor. Nos meus 29 anos, foi a primeira vez que não haveria nossa Páscoa.


			Demos apoio moral e não havia muito mais o que fazer, então se mantiveram os planos com os amigos. Em um carro, foram quatro pessoas e um cachorro. Chegamos e preparamos a recepção para os ciclistas, cinco no total. Pedalaram em torno de quatro horas, sendo que ainda havia o retorno, domingo de manhã. Nada que muita comida e ócio não resolvessem.


			Eu ainda estava com o tema da procura dos presentes na cabeça. Já sabia que não haveria para mim, mas poderia haver para alguém. Comprei alguns chocolates. Por momentos, cheguei a pensar em apenas compartilhá-los e ponto. Talvez, para os demais, nem fizesse sentido sair procurando coisas por aí, éramos todos adultos. Talvez não houvesse motivo algum para fazê-lo. É a mesma coisa que uma sobremesa, não? Basta servir, todos iriam gostar da mesma forma. 


			Então percebi o quanto significava, para mim, procurar o ninho escondido na Páscoa. Era importante. Superando a dúvida, abri as caixas de bombons, separei em saquinhos e esperei. Quando estavam todos de um lado do sítio, fui para o outro e escondi um presentinho para cada pessoa. Cheguei com um sorriso amarelo e anunciei a brincadeira. 


			Em pouco tempo, estavam todos andando pela grama. Algum grito esporádico de “encontrei!” aumentava a tensão para os demais. Invariavelmente, houve torcida para aquele que ficou por último. Em alguns minutos, estavam todos negociando seus bombons de preferência, rindo da brincadeira.


			No dia seguinte, retornamos, nos seus devidos meios de transporte. A Páscoa não foi como eu esperava, mas a magia da data esteve presente. Quem sabe, ano que vem, o grupo do pedal será maior. Uma coisa é certa: os presentes estarão escondidos em lugares mais desafiadores.
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Eu queria ser o banquinho da bicicleta
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CERVEJA NAO E TUDO IGUAL
E A GENTE SABE MUITO BEM DISSO

Desde pelo menos 4000 a.C., a humanidade produz e bebe
cervejas e, em todo esse tempo, usou e abusou de sabores,
métodos de preparo e ingredientes para obter as mais diferentes
sensacoes. Assim, ndo tem por que ficar sempre na mesma
cerveja, nao é mesmo? Entdo, aproveite esta Carta de Cervejas
Especiais para despertar seus sentidos e faga uma deliciosa
viagem por um mundo de instigantes combinages e, por que
nao dizer, contato com nossas origens.

INGREDIENTES

As cervejas especiais possuem 4 ingredientes basicos: dgua,
malte (de cereais, geralmente de cevada), lipulo e levedura.
Algumas podem seguir a Lei Alema de Pureza de 1516 (Baviera,
Alemanha), que determina que a cerveja s6 pode ter em sua
composicao esses 4 ingredientes. Entretanto, essa regra admite
excegbes em outras escolas cervejeiras, para incrementar o
sabor da cerveja, possibilitando a adicao de especiarias, frutas
ou outros elementos de sabor.
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BADEN BADEN

Com a mais pura dgua de Campos do Jordao e ingredientes
altamente selecionados, as cervejas Baden Baden sio elaboradas
artesanalmente, garantindo a cada uma das variedades muito
mais personalidade e sabor.

EISENBAHN

A cerveja brasileira mais premiada no mundo.

Produto artesanal feito por uma familia apaixonada por cervejas e
que trouxe de volta a tradigao, o sabor e a variedade ao mercado
brasileiro. Contando com a sabedoria de um mestre cervejeiro
com 30 anosde experiéncia, conquistou uma legido de fas.

KIRIN ICHIBAN

Em 1990 foi langada a Kirin Ichiban Shibori, elaborada
exclusivamente a partir do mosto da primeira prensagem. No
primeiro ano de fabricacdo, a Kirin Ichiban bateu o recorde de
vendas e hoje ocupa lugar de destaque no coragao de milhdes de
amantes de cerveja no Japdo e por todo o mundo.

FDEHAsSH

Devassa é auténtica. £ tudo o que as outras cervejas gostariam
de ser, mas morrem de vergonha. Pedir uma Devassa tem a dose
certa de segundas intencdes. Devassa te pega pelo colarinho, te

seduz pelo aroma e faz vocé se apaixonar de vez pelo sabor.
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BADEN BADEN GOLDEN

CLARA o@0e*s"~ " ESCURA
MALTADA — .| LUPULADA

FRUTADA Re— ] TOSABA

DocE AMARGA

Harmoniza muito bem com frutos do mar, especialmente
camardo, sobremesas & base de frtas. Entre 05 queijos,
combina com 0s macios de casca branca, como bric,
camembert e sainte-maure.

TIPO: ALE - TEOR ALCOOLICO: 4,5%

EISENBAHN KOLSCH

CLARA Qee~ - ESCURA
MALTADA |« .8 .| LUPULADA

FRUTADA TOSTADA
DoCE A | AMARGA

Harmoniza com pratos da_culindria_alema, como
salsichas diversas, cames de porco defumadas ou ndo,
como o tradicional eisbein (joclho de porco). Entre o5
queijos, combina com 0s macios de casca branca, como
brie, camembert e sainte-maure; o semimacio chevrolin;

wortol

L=
. além de chévre, chévre a Fhuile e chabichou.

S TIPO: KOLSCH - TEOR ALCOOLICO: 4,8%

EISENBAHN WEIZENBIER

CLARA [ LXK i ESCURA
MALTADA |+ .| LUPULADA

FRUTADA |-y .| TOSTADA
DocE | AMARGA

Harmoniza com comidas mexicana, talandesa, indiana
e chinesa, salsicha de came de vitela_branca. com
mostarda doce, came de porco assada, fiutos do mar
a0 vapor e lagosia Entre 05 queijos, harmoniza com
s macios de casca branca, como o brie, camembert
e sainte-maure; o semimacio chevrotin; ¢ ainda com
boursin, chabichou, chevre, chévre a Fhuile.

TIPO: WEIZENBIER - TEOR ALCOOLICO: 48%
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FAMILIAS :

As cervejas do tipo Ale s3o produzidas a partir
de cevada maltada e levedura de fermentagio
alta. Essas leveduras fermentam a cerveja
rapidamente, proporcionando aromas e sabores
maltados e frutados. As Ales sio definidas por
suas leveduras e a alta temperatura no processo
de fermentagdo.

Alta fermentacio - saccharomyces cerevisiae

+ As leveduras sobem a superficie uma vez finalizada
a fermentagao

A temperatura de fermentagao fica entre 16° e 25°C

Produzem cervejas com aromas mais complexos:
aromas frutados, condimentados e de especiarias

Podem ter alto ou baixo teor alcodlico, serem claras ou
escuras

Exemplos
Eisenbahn Pale Ale, Weizenbier, Baden Baden Weiss, Golden
1999, Red Ale, Eisenbahn Kolsch

As cervejas do tipo Lager sdo, com certeza,
as mais consumidas no mundo. De baixa
fermentago, sao tradicionalmente armazenadas
em baixa temperatura por semanas ou meses,
clarificando, amadurecendo e ganhando maior
quantidade de diéxido de carbono.

Baixa fermentagdo - saccharomyces pastorianus ou
carlsbergensis

O fermento decanta ao final da fermentagao

A temperatura de fermentacio fica entre 8° e 14°C

Produzem cervejas em geral menos complexas em
aromas, sendo mais suaves = pao, trigo

Podem ser claras ou escuras
As mais consumidas do mundo

Exemplos:
Eisenbahn Pilsen, 5, Dunkel, Baden Baden Cristal, Baden Baden
Bock, Devassa Loura






